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sasunda-feira, 15-8-88 Ainda faltam 655 dispositivos para serem votados. JORNAL DA TARDE 

O presidente Ulysses Guimarães vai apressar os trabalhos, ~ » r i 
convocando sessões também aos sábados e domingos. f) '' " 

Sessões também 
nos fins de semana 

n 

A Constituinte retoma os tra­
balhos hoje em regime de esforço 
concentrado, com o presidente 
Ulysses Guimarães reunindo as li­
deranças partidárias para anun­
ciar que a partir do dia 25 haverá 
sessões aos sábados e domingos, e 
exigir a votação dos 655 dispositi­
vos restantes em 20 s e s s õ e s . 
"Acho que desta vez será possível 
votar nos fins de semana porque 
os parlamentares querem acabar 
logo a Constituinte para se dedi­
car totalmente às eleições munici­
pais", comentou o deputado, Nel­
son Jobim, lider do PMDB. 

Jobim acredita que a única 
dificuldade será com o direito de 
greve e a aplicação de sanções aos 
que abusarem deste direito na 
forma da lei, "mas as disputas não 
vão levar ao esvaziamento do ple­
nário para evitar as votações". Já 
os relatores adjuntos, José Foga­
ça, Konder Reis e Adolfo de Oli­
veira estão preparados para au­
mentar o ritmo de trabalho, por­

que o relator Bernardo Cabral es­
tá com uma obstrução na ateria 
coronária, mas garantiu que hoje 
cedo estará no Congresso. 

Ulysses Guimarães está tão 
certo da promulgação da Consti­
tuinte, em setembro, que já ins­
truiu o Itamaraty para começar a 
preparar uma relação de convida­
dos estrangeiros que virão para a 
festa. 

O deputado garantiu que as 
próximas eleições, para vereador 
e prefeito, não vão atrapalhar os 
trabalhos, apesar do grande nú­
mero de constituintes-candidatos. 
"Os compromissos com a Consti­
tuinte estão acima da campanha 
municipal", afirmou. 

O líder Nelson Jobim confia 
que os cinco grupos suprapartidá­
rios, que estão estudando e nego­
ciando os pontos polémicos, "vão 
contribuir para agilizar muito as 
votações, embora não tenham po­
der decisório". Um dos coordena­
dores de grupo, deputado Plínio 
de Arruda Sampaio (PT-SP), ex­

plicou que a vantagem dos grupps 
"é que eles vão economizar muita 
discussão em plenário". ':"'' 

Para o deputado RaimunHó 
Bezerra (PMDB-CE), "haverá ujpã 
triagem de 85% das emendas .e 
com mais alguns dias de quórum o 
segundo turno de votações estala 
concluído". 

Esta semana, após a votação 
da questão da greve, serão apre­
ciados três capítulos do mesmo 
Título II que trata dos direitos so­
ciais, nacionalidade, direitos po_-
líticos e partidos, mas sem proble­
mas polémicos. Nelson Jobin pre­
vê dificuldades mais adiante, <na 
Ordem Económica, prevalecendo 
as mesma dúvidas da fase ante­
rior na questão de definição..de 
empresa nacional, preferência-às 
empresas brasileiras de capital 
nacional nas transações com o-go<-
verno, nacionalização da explora­
ção mineral, contrato de riscovpe-
forma agrária e critérios para.de-
sapropriação do solo urbano. •" <• 

Como evitar o risco de uma Carta inconstitucional-' 
Para não correr o risco de ser 

contestada judicialmente, a nova 
Constituição deveria passar por 
mais duas votações, após o segun­
do turno em curso, as quais pode­
riam ser feitas em apenas um dia, 
precedidas de encaminhações 
contra e a favor de acordo com o 
regimento. A sugestão é do advo­
gado tributarista Ives Gandra da 
Silva Martins para quem a forma 
de votação do segundo turno, em 
que o texto foi aprovado por 403 
constituintes, com exceção de 
emendas e destaques, jogou a no­
va Carta na vala da inconstitucio­
nalidade. 

Explica-se. Como as emendas 
e destaques ficaram fora da apro­
vação integral do texto por 403 vo­

tos, toda emenda que obtiver a 
adesão de mais de 123 constituin­
tes terá passado por apenas uma 
votação, rompendo com o disposi­
tivo que convocou a Assembleia 
Nacional Constituinte, obrigando 
aç. aprovação da nova Carta è̂ n 
dois turnos. 

Ives Gandra entende que se 
uma emenda contar agora no se­
gundo turno com, por exemplo, 
124 votos e por isso for rejeitada, 
tendo em vista que ela precisaria 
de 280 votos — o quórum mínimo 
—, o texto aprovado terá passado 
por apenas uma votação, a do pri­
meiro turno. Isto porque, os 403 
votos que ele recebeu menos os 
124 votos obtidos pela emenda fa­

rá com que no segundo turno -o 
dispositivo tenha recebido age-
nas 279 votos. ~"~ 

Se não for pelo caminho~ÍÍê 
mais duas votações, a alternaíiyji 
seria de verificar quem votou-em 
cada emenda que receber maisj^e 
123 votos, quem foram os 403 que 
aprovaram o texto no início dq.g§-
gundo turno, quem votou contrai 
quem se omitiu. "É uma dificulda­
de incrível", afirma o advogado 
Mesmo assim, caso tais verifjça-
ções fossem feitas, restariam ain­
da emendas com votos suficientes 
oára condenar constitucional­
mente ojlispositivo que elas ten­
taram substituir e que acabaram 
passando em apenas uma votação. 

para.de-

